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O desmoronamento não parece ter dito q 
a sua ultima palavra. Ao contrario, apresen- 

-se cada vez mais Norescente, à ponto do po- 
der executivo não fazer quasi outra cousa se- 

ã jo para sustentar do 

    
   
   

    

  

A muralha do Carmo ameaça ruina, as 
ia dos negocios estrangeiros tambem; não. 
muito pela solidez dos tuneis, descon- 

se da estabilidade das pontes, é a Carta co- 
meça a fazer tores ns partidos 
militantes, Só se muntem de pé, cada vez mais 
firme, apezar de todos os estorços empregados. 
para o derrubar — o deficit, resistindo impávido 
nós ahuis pavorosos tiros da diu parda 
menta! 

Diga-se de passagem que as luetas da tri- 
buna tem nos ultimos d ado grando: 
concorrencia ao forum meio arruinado de S. 
Bento. Os bons tempos da vloqueneia const 
tucional parecem, , (or pussado. E 
que os gladiadores para as 
puguas tribunicias, com o halsamo do enthu- 

co; quando muito ungem-se com o 
oleo dos emolumentos é só estão dispostos a 
morder 0 pó do cireo, se os fizerem directores 
geraes, 

Ora, por mais que digam, Demosthenes é tu 
compativel com a carta do conselho é com o 
ordenado dum conto o duzentos, 

Ponliam Mirabeau no tribunal 
xerto a que se reduz o grande orador de 89, 
Reduz-se à um tribuno de noventa é ta 
= por mez, 

Não obstante, todos 
as tribunas, stquioza de lucta dos partidos, e 
mal. andarão os homeris publicos portuguezes 
se não fizerem tudo o que esteja no seu al- 
canee para. saciurem tão grande fome de pa- 
ay 

  

     

  

   
   

  

    
  

  

    

     

    

   
  

    

      

    

   
   

  

  

   

  

     uma das poucas ingenuidades que 
existem na alma nacional, esta d'aoi 
à desejo múis ardente da oppó 
tinar 0 sr, ministro da fa não roi 
hemos ao povo uma illusão (ão grata! 
—Em'$. Gurlos deu-se o Propheta, sem grande 

esmero, anto pelo que diz respeito ao canto 
como pelo que diz respeito ao sol do 8.º aeto, 
exceutados ambos sem impeto e sem inspira: cão, especialmente o sol. 

Como aquello povo quo apedreja o astro do dia, quando elo toca no oecaso, assim à platéa de S, Carlos pateou ha alguns dias o sol, quando cllo chegava à extremidade inferior do pano do fundo. Foi muito hora feito. O sol do Pro- pleta era renfimente inaceitável, quer como cen 
tro do nosso systema. planetário, quer 
queijo, pois que mestmo nfesta qu 
nha o inconveniente de ser de lona. Não servia 
póis, ném para à hora da meditação, nem para 
a sobremoza. 

— Qulro pequeno acontecimento artistico, o 
este dos mais raros entre nós, A Academia 
Bellas Artes expoz as provas dos concorrentes 

     

  

  

     

  

  

  

   

  

  

    

  

ao premio destinado a subvencionar um estu- dante de pintura no estrdngeiro, So tres 08 candidatos, Arhur Loureiro, Columbano Pi- nhieiro, é Condeixa, apreseutando cada. um dfelles uma paizagem tomada dum ponto na tapada da Ajuda, As opiniões são concordes em que u primeira prova é a mais completa, elicgindo à revellar, a par dum bello talento, Dasiante sciencia dos processos modernos ; eum que a segunda rovela uma vocação Original, sequlosa por se emancipar dos velhos modelos acailemicos, e em que a tercei fórma. alguma desaproveitavol, Nºesto logar não ca a critica d'aquellas provas, mas antes de tudo, so 05 poderes publicos quizessem attender a e 
tas infimas. Dagatollas cu aconselharia 0 se- 
guinte que se mandasse um daquelles arti dus para a Alemanha ou para a Belgl tro para Paris, ontro para Madrid. Era m simples; bastava, por exemplo, quo o sr. 1 nistro da fazenda, em logar de se propôr a rear dezesete inspectores de contribui 

nfentmento com auator diguos funecionarios; é seria uma grata penisação esta, Amanhã, cm vez de contarmos mais tres primeiros olleiues, contarmos mais ves artistas motaveis É 
Não peço dê fórma alguma ao 

so digne inspirar a 

  

      
      

        

  

  

             

  

   

   
  

    

     
  

  

  

  

slado que; 
te. Seria Lristissima essa 

inspi e dá resultaria a Jumi- 
nosa e sentida puísagem do st, Arthur Lon- 
veiro. Unicamente peso que, desde que appáre- 
cem algumas vocações promottedoras, faça todas. as deligencias para lhe abrir um horisonte mais, 
largo do que esse que se limita, d'un Iado pelas, 
velhas paredes de S. Francisco, e do outro pela. 
vitrine do sr. Margotieau. 

E dado mesmo o caso de nos voltar de Paris 
algum impressionista, que o estado se não im- 
pressionasso com essa desventura. Antes um, 
úmpressionista na pintura do que nos orçam 
tos, 

— Da entrevista real em Elvas tem já a im- 
prensa periodica dito o bastante para que: 

e dispense de congratulações com os meus 
conterrâneos por esse faelo político destinado 

a cimentar a alliança dos dois. pocos irmãos. 
assim que so 

pode ainda iveste numero, 
dar a tão jubiloso acontecimento n consagração: 
da gravura, mas reserva-se para o numoro se- 

este pequenino torrão, assigualado 
mundo por um poema epico dormindo 

sombra duma larangeira, não são tão abun- 
dantes os factos d'esta ordem que 0s possamos 
deixar passar desapercebidos. 

— Podia acabar esta chronica fazendo o ne 
erologio da luz Jablochkolf que neuba de 

no Chiado, mas realmente não quero 
ar impressões trist mo dos leitor 

Diga-se entretanto de passagem : esta morte 
rehabilita de certa fôrma o arriamento m 

rado da capital 
tido, à libertinagem da illumina- 

nais infrene orgia de luz de que ha. 
nos anmes da eseuridi 

peito pela companhia do gaz, nem pelas 
di us maiores Ainda Dem qu 

oi, aínda bem ! 

      
      

    

    

     
  

  

    
       

   
   

  

  

           
   

  

   

      
   

        

     

         

        

    
   

    

     

    

      em gente, mesmo sem. 
passo, das 8 ú meia. 

1 cara dos notivagos discretos que pas- 
jo 110550 lado, Tallando assim, ainid 

e involuntariamento muitas vezes, do res- 
e dove À 

só apaga tres sechlos: 
de civilisação. Maminados por Jablochkof, ti-. 
nhamos impensadamente entrado. pelo seculo 
dezenove dentro: iumos cair no abysmo, quando 
de repente a camara munici meira é 
voltamos a 1379 Abençoado seja o senado de 
Lisboa ! 

A gente agora, querendo dirigir-se ao Largo 
das duas Igrejas, já não vae dar comsigo em. 
Babylonia: o que mais Me pode acontecer é 
de dar em Belem. 

==Se os acontecimentos ocorridos nos ulti- 
mos quinze dias não foram de natureza a pro- 
vocar inteiramente o enthusinsmo público, se 
nem a Politica, nem o Hercules Albertini, ape- 

  

  

  

  

  

      

   
  

  

  

  

  

  

xax de todos os programinas pomposos, não cor 
viram deixaros espectadores dos eircos aonde 

trabalharam, plenamente siúlisfeitos « inteira 
ménte ubrazados cin santo cnthusiasmo, di 
mos, todavia, consolar-nos, do que nos atão do- 
Tam, com as coisas extruordhiarias que nos 
promettem. 

O tleátro dos Recreios promette-nos a ul- 
ima palavra da zarzuelha, sem a sr? Moriones 
que eu supponho ser a primeira, 

8. Carlos tina famosa companhia Iyrica com 
na-dona Borghi-Mamo a máis, é o sr. te- 

Piuzza à menos 
nlus promelto ir à Lourenço Mar- 

tropas que restam qo 
a é das colon 

ioipal prometto ressusoi 
luz Jablochkolf, empregando para isso os esfor- 
cos mais auduciosos, — 

Rossi, o grande tragico, de passagem para a 
America, em quanto arruma as malas no pa- quele, promete representar o Hamlet e o Queoh. 

O sr. ministro da fazenda promoi 
o deficit nas da agonia, cujas vascas 
Nos são promeltidas em vão ha cerca de trinta. 
legislatu 

O sr. ministro das obras publicas prometto 
s consoludoras do porto de Lis) 

A policiu franceza, segundo os jorna 
vis, promette descobrir um punha 
por Bemvenuto Collini, é com o qual mão des- 
conhecida deu um golpe no thesonro da casa 
real portugueza, por ocasião do ultimo Dale 
da córto. 

Realmente, depois dPisto tudo, val apena es- 
perar um pouco. Numa semana é impossivel 
acumular major somma de promessas riso- 
ulas, afóra as esperanças abertas em flor de se- 
gúúnda ordem, que eu não menciono por fall 
dospa 
TE nionlcoibatos & é ospa Fanta agia 

laram-se de tal moncionei as 
mitindes msi dirigidas por 
31.88 Ama 
orehestra feminina de Vienna d'Austria que 
teem chegado até no extremo oceidental da E- 
rópa. 

Entretanto aftanço ao leitor que M,8º Amam, 
conm a hatuta, dirigindo uma orchestra, é 
moisello Elise Veintich, melancolica e loura, 
gemendo a Muzette no violoneello, ambas de 
ane 1 om obsequio à O ã 

os, para applandir do que os ul- 
avessaram pelo fl 

  

     
    

  

  

  

  

  

  apr 

  

      

  

     

      

     
  

   
  

    
od 

  

  

  

   

     

  

  

     
      

  

  

          
     

  

  

realmente mi 
tios narizos Mantas que 

    
  

  

  

mamento Tuzitano, — não obstante terem feito 
mos Sensação. 

Todavia, das duas Beiras e do Alemtejo, 
  chegam todos os dias noticias de haverem ap- 

patscido mais narizes-autas o mais homens- 
e em quanto a Elizas Veinlioh nom o 

rolo de Vianna mem a propria Bairrada 
dis produzem por em quanto! 

  

      

Gurmenne n'Azeveno, 
eos, 

O MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
(Busto DA sa? prqui 

    

DE PALMELLA) 

Na rapida noticia, com que temos. 
nhar uma gravura do 006 
tentamos esboçar a epica figura do 1 
Sá da Bandeira. À sum phyá 
está ainda gravada na memoria de todos, Era. 

    
     

    na epoca de 
una roliquia da epoca dos D. Quichotes no 
tempo dos Sanchos Pançus. Chamaram-lhe o 
Bayard poruguez, e poucas vezes se adaptou 
tão hem a um vulto nacional nm destes epi- 
thetos estrangeiros, que nós temos a mania do 
procurar para condecorar com elles 05 n0s508 

ríeios. Sans peur et sans reproche, era tam- 
n à divisa do heroico mutilado. | 

Sá da Bandeira nem era um grando genoral, 
neni um grando estadista, e comíido o seu 
nome ha-de Drilhar-mais na historia do que 
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o de muitos dos seus companheiros do arm 
e de politica, que teriam talvez mais direito 
ao applauso da posteridade, Porque? Porque 
teve sempre a paixão das grandes coisas, por- 
que do noires, 
idêas, e porque à sua figura resplandece, como 
o aço du sui espada, à luz do sol da histori 
tendo também, como a laminit brilhante, à 
Miimpidez sem mancha é a rigidez inquebran- 

    
    

       
    

    

          

prodentemente as suas columnas de ata 
Faziam bem porque é esse o papel do que com- 

damento, com uma 
2 sérona, enterrando as osporas, nós 

allo, partia à galope, Murat 
os sítios onde se desenca- 

vel o temporal das balas. 
Era xo paladino dos bons tem- 

pos da cavallaria, teria sido um dos cavalloi- 
108 da Tavola Redonda, no tempo do rei Arthur, 
o commandanto da Ala dos Namorados no tempo 
do mestre de Aviz, um dos doze de Inglaterra 
no tempo do Magtico. Apai a Liber 
dade, é fez della a dama dos seus pensamentos. 
Por ella praticou feitos Ieraicos, por cllá altron- 
tou o ferro, o fogo, o careere, o exilio, o punhal 
dos assassinos, as prepotencias dos despotas. 
Para cumulo de venturas, a liberdade constitu- 
cional encarnára-so entro nós no, vulto syim- 
palhico de uma joven rainha perseguida, que 
appellava, banhada em lagrimas, para a dedi- 
cnão dos portuguezos. 
para que Bernardo de 8 
roso Nero da guerra peninsular, floreass: 
sol das Dalalhas a sua valente espada. À his- 

encontra-o sempre onde é maior 0 perigo. 
E vie conquistar 0 archipe- 

Bernardo de Sá No- 
de mm parlamentario. 
xõos politicas podem 

  

          iutropie 
ilhnes do seu é: 
da liberdade, p: 
deiava mais ter 

  

   
       
  

      

        

  

  

       
     

  

     

    

        

    

   

   
  

é perigos 

    
fazer esquecer o direito da guerra, 0 parlmen- 
tario é Bernardo do Sk; nos outeiros varridos 
pela metralha miguelista, destaca-se, à luz dos       
relampagos dos cânhões, 0 perfil cavalheiresco 
do futuro marquez, é, quando emflm term 
a Iucla, agitando a espada com 0 braço es 
“querdo, porque o foi dado em penhor 
ao gento das hatalhas, sulida a jovem rain 
a quem deu um reino, é O reino à que deu a 

de. 
Esludista, é cgual 

        
       

  

  

  

  

   ente cayalheiresco, 
ainda à liberdade é a sua dama é o seu idolo. 
Apaixona-se pela emancipação dos escravos, 
voto outrora se apaixondra pela liberdade po- 

tica do seu púiz. À esse pensamento supremo, 
a essa idéa sublime, consagra a sua vida 
Iucta por ella contra as resistencias do egoisma 
interesseiro, como Iuetou ontr'ora, por uma ida 
egunlmente santa, contra à reacção do despo- 
tismo: E, feliz como mérecia selo, morre de- 

et realisados os seus dois idejes, d- 
? tor eseripto com a sua espada nas 
muralhas do Porto e nas Dalerias de Lishoa 

       

  

   
         

  

      

        
  

  

    

    

   
a ultima estropho do poema liberal, e com a 
sua pen dligos politicos, é mi histo 
das colonias portuguezas o ul a 

  

Evangelho. emaneipadi 
Ao cavalleiro que foi no mundo um espe- 

lho de pundonor é lealdade, ao homem qu 
consagrou a sua vida à conquista dos mais 
nobres ideaes, que podem iluminar a alma hy 
mana, cabia à justa recompensa de ter à mo- 
delarem-lhe o Dusto as mãos fidalgas de uma 
dama intelligente o ar 

Quando, nos bons te velha caval.. 
Jaria, O hero de mil feitos grandiosos voltava 
à cdrte do seu rei, O recompensa si 

o de uma suuvo 
à roda da 

cintura, à charpa matizada de oiro. Sobre o 
tumulo. QPaquelles que tiveram no coração o 
amor dos santos ideues, e no espirito a compre- 
hensão dos mais generosos alfectos, entaç 
inuitas vezes as grinaldas de loves, entres 
cidas por mãos femininas, porque tudo o que 
é grande e bom o generoso e santo reflecte-se 
melhor na alma da mulher do que na alma 
do homem, como hem melhor se retratam as 
estrellas do ceu na agua tranquila dos reca- 
tudos lagos, do que na corrênte espumosa e 

  

  

          
   

   
      

   
   

    

        

  

turva dos rios, que so despenham. pelos fra- 
guudos do seu leito, 

Se no nosso tempo já não dho mãos de mu- 
hor, nas estucadas dos lorields, às cordas aos 

  

  

  

  

vencedores, ainda é 0 seu upplauso o que muis 
ambicionam lodos os que procuram disti 
guir-se em qualquer dos vamos du aetividade 

A mulher tem o iustâncio do Dom, 
do bello é do verdadeiro. Poeta, que não saiba 
caplival-ns, será tudo menos poeta, lero que 
as não enthusiasme é porque só deixou na 
terra, um ruústo de sangue, que não regon mem 
foenndon às messes sublimes do progresso. 

Sá dá Buudeira Leve agora tuna consagração 
suprema. A sr.* duqueza do Palmela modeiou 
cm marmore 9 Dusio do iutrepido geral. E 
dress magnifico Dusto que w Cecimeste d 
hojo O publico sabe que as mãos 
ristosraticas da Nerdeira de um dos mais glo- 
losos nomes de Portugal, a gentil senhoi 

que todos os lishonensos conhio 
artista de superior talento. Podi 
mento esculptural, quiz t 
As suas mãos ducdes mauejam à escopro com 
a Mubilidade de um grundo artista. Consub- 
staneia dessa fôrma em si propria duas ent 
dades que costumam ser distincias: 
de estaluas, u creudora de estatuas, Victoria 
Colonna é Miguel Angelo. Assim se conserva u 
nobreza de um nome illustro, acorescentanido- 
lho sempre novos esplendores, laçados 
simplesttento na aurea grinalda da heruldica 
porivgneza, as flôres da co 
melao hai 
lempo, que não poupa as vel &, como 
não poupa os velhos monumentos: mas, en 
tretecidos ontrtora com à corda dos estad 
dos grandes oradores, agora com 4 Cord 
grandes artistas, conse O seu pri- 
meiro brilho, é à supei luicá da. 
fidalia do antiga linhag na-se, no meio 

u en, com a sup 
rioridade muito menos incontestada do talento. 

  

  

        
   

        
    

   
  

  

        

  

                   

   

  

   

    

  

   
     

  

    

  

  

    
      

Prstsino CHAGAS, 
cmo 

APRICA 
  

  

O VALLE DO ZANDEZ 

m 

     4 opinião — 
entendidos, se, em assumpto 
dilicil, nos atrevemos a tor opini 
opluião que a Africa não será nunca nem um. 
continente inglez como a America do norte, 
mm um impéri como 6 Brazil. A 
Africa doy 
mente, uma ci 
esta. designar divers 
em quanto côr, que n'aquelle 
existem 

Os viujantes tendem. quast sempre para u 
idealisação dos povos com que mais convivem 
é com cujos costumes vem depois fazer pas 
mar 95 leitores europeus. Tem sido assim em. 
Africa desdo Mungo Park com os Mandigoes até Krapf com os Gula, Scheveinturth com os, 

Nium, Rowley com os Maganja e Uaiu, e 
ingstone com às Macololo. 

E? cerlo porém que a maioria das pessoas 
que consideram ns raças africanas como essen 
cialmente incapazes do grandes desenvoly 
mentos e de alta. ão, nunca leu as nát- 
rações dos viajantes 

Entre os povos que vivem em volta dos mais 
astados tributarios do Nilo, — ou dos ramos. 

de oeste até nos lagos Mkyuiaga, Muta é Luta, 
Kivo, Akanyara e Uereu (Lagos Alberto, Ale- 
xandra e Vieloriu dos inglezes,) ou do Nilo 
azul nas montanhas da Abyssinia, e no ter 
sitorio extenso onde vi ne os So 
mal, entro essas duas origens, e o mar das In- 
dias, — à similhança com muitas das figuras 
das antigas esculpturas egypeias é mesmo hoje, em muitos pontos motavêl, Essa similhança encontra-se ainda segundo à opinião dos via- 

nos 0 m 
gravo é 

O, — 6 nossa 
     

      

            

ntando, 
 Imesimo 

isto mundo, 
      

  

  

   
  

  

  

  

       

         

    

  

  

      
   

   

  

    

     

      

   

  
| dirigir as nossas vid 

  

juntes (Lovingstone, ete,) ao sul do Equador, na Afr ca orientul, entre s povos: que rodeiam o lago dos Maráves (o conhecido Noassa,) O rio Chivo por onde aquelle com- amúmica com o Zambeze, e muitas das terras ao norte deste rio. 
Estas raças, no sem conjunoto, parecem dif- ferir muito das rucas pretas que povoam a 

  

  

  

    

  

  

       
   

África ocidental, nos valles do Quanza, do Zaixo é do Nige 
Ao sul dos lagos da Africa central as raças do Nilo, justamente pelas margeus do Zam-     

  
Deze, eiconteam vim outra raça com a qual aida parecem tor muitos pontos de contacto, Os Bantu, Catres, Zulus ou Langins Japi tam a Africa desde as montanhas e costas do Cabo (propriamente a Gafraria dos urabes) até 

      

          

  

  

  

ás margens do rio Zambeze. 
É esta om que particularmente os portuguezes teem tido que tratar e que com- bater, 

      

   

      

   

Agricultores, nom 
forme as phases da 

  

  

  

ment undo as condi 
habitam, os zulus 
tes como uma das 1 
mais notaveis aptidões de toda a Afr 

Já à oeste da povonção portugueza de T 

  

sobre tudo na região onde o Zambeze passa a chama jo vir do norte, o sé junta com 6 Chobe que, aveste ponto, vem do. sul, = tambem os zulns se confundem com os povos pretos do norte 6 oceidente, e com 08 Be elinanas 6 Macololo. do deserto de Kalahark se os rios, que bles especialmente hã os trouixessem a confluir nas suas 

        

  

     
      tam 
rentes, 

  

cor-   

  o púuco espaço que   af temos para esho- cota 05 seus traços mais importantes 08 povos que habitam o valle do Zambeze prin- e notaremos dois fuetos * 

       

     

              

África, Apre- 
documento im- 

  porlântes » 
Unkulunkuli significa o mais antigo ser; Uulanga quer dizer o creador. 

d'elle disso a um europeu o zulu Umpengula Mbanda: 
«Quando os negros fallam de Uakitunkula ou de Utlanga exprimem exactamente o mesmo. 

Mas ivisso nada dizem de claro, 
«Porque não ha um só de entre os proprios. 

chefes que possa explicaro que se diz a respeito de Unkilunkulu de modo que outros entendam 
o que ahi ha de verdadeiro... Quando alguem pensa cm laes coisas, por momentos que sej logo us abandona pura apenas se occapar com o que pelos seus olhos vê apesar de nem mesmo 
entender aquillo que vê...» 

« Porque, se nôs dizemos que entendemos 0 que por nossos olhos. podemos vêr, é ainda imais certo que, se alguem vê pelos olhos do coração, esso poderk provar que nu verdade nós mada entende 
«Não podemos 

tiva e à 

  

    

  

  

  

   

    
      

   

  

  

   

   

  

ir ú nossa condição priui- 
foi feito por Unkulunkulu o 
vida desde que Unkulunkulu 

deixou de ser, O câminho de Unkulunkol 
travez a nossa existencia erranto não chegon, na direcção que teve, a vao além, máis longe, por onde não sabemos ! » 
“Quanto a mim, se alguem la que possa en- 

tender 0 que se refero a Unkulonkulu, que volo diga. Tanto quanto eu posso vêr não ha 
tão entre o que elle nos deu e o que nós 

temos... Dizemos que Unlkulunkulu nos dem 
todas as coisas e nos fez homens à fim de pos- 
suirmos às coisas que elle fez para nós: Por 
isso eu digo que ninguem póde dizer que en- 
tende tudo o que se refere a Unkulunkulu, 
DOIS que apenas sabemos o seu nome, 6 já não 
vemos o caminho, que elle traçou para que 
xelle caminhassemos, on as leis que devem 

Resta-nos, como guia, 
de que gostamos a 

   

     
    

    

      
   

  

       

    
  

    
   

     
    

  

    

    

o ponsamento nas. coiss 

  

| que por isso nos prendemos com tenacidade e 
de que não podemos separar-nos.» 
A Meg Role Apa. melo Zoo, 60, ie ago ion pd 1 ama  
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«Quando nos. 
zem: «Não faças isso 
porque te desgrae 
riso Eu p 

  

    
ae isto me foi dado 
por Unkulunkulu 

  

Samos com mu 
mulheres: Porque 
lavemos de desupro- 
veitar a abundancia 
que Tnkulunkulu 
nos deu? Façamos O 
que mn ara 
dar E, 
entrar no mal, en- 
remos em seu 
é seremos. como os 
que estão de posse 
da sua palavra. 

  

  

  

    
   

  

   

  

elle uni mes- 
mo aquela que elle 
desejaria que exis 
tisso cream 

uNôs osnegtos não 
podermos ver à gran- 
deza de Unkutunku- 
hu mem quanto nos 

     

  

  

  

JAZIGO DO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA NO CENITERIO DE! SANTAREM 
(Segundo uma rhotographia de 3: Rodriges da Silva). 

AFRICA PORTUGUEZA 

amou por nos: ter 
creado.. Adoramol-o 
quando comemos, 
quando nos enohe- 
mos de alimentos, ou 
quando nos embria- 
Eamos, Ou quando 
cumprimos os nossos 
desejos nfaquillo em 

cum 
e somos ago- 

omo crenças que, 
m O que não fa- 

ou mão 00 pao 
ainda fossem vivose 
Os vissem, mas que. 
se suppde um des- 
campado onde: nin- 
guem os vô, Eis como. 
adoramos Unkulan- 
Ruy 

   
    

   
  

   alguem diz 
que não é bom fazer 
uma cousa má, por- 
gunto: aPorqu 
ria Unkuly 
   

dudu o 
mal?» Besse alguem 

  

calaso: Eis como 
adoramos Unkulun- 
Kulus», 

«a... Como nada 
sabemos a respeito 
de Unkulunkulo, 
mem como so apartou. 

e nós, mem que loj 

  

    MOZIAOTUNYA (CATARATA VICTORIA DE LEVINOSTONE) NO ALTO ZANBEZE, VISTA 8.º 
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PORTO — DESABAMENTO DA PEDREIRA E PREDIOS NOS GUINDAES, OCCORRIDO NO DIA 27 DE JANEIRO DE 1879 — (Desenhado 

  

E 3.3, Pinto, do Porto)
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nos deixou, procurdmos os Amadlhozi, os espi- 
ritos diversos que adoramos e que cada um. 
de nôs faz para si proprio... E. todos dizemos 
«Espirito da minha fimilia, espirito da minha 
teibu olha por mim.» Tal É nossa situação.» 

Pareeeu-nos mais interessanto a apresentação. 
ateste. documento, pouco conhecido, e na ver- 
dude extraordinario como revelação da capaci- 
dado moral de má raça pouco estudada, que 
tudo o que podessemos resumir dos viajantes 

ou menos conhecidos. 
tudo moral forneeo, o culto 

iceria. assenta natural- 

  

    

  

  

  

    

Na uso q 
dos fetiches e da fe 
mente, 

  

   
Polos fins do seculo passado masi 

filho do Senzanakona chefe do 
ficante tribu de Zulus que estacionava perto 
das Golonias. inglozas do sul. Creado, ao que 
jareee, no meio de circunstâncias similhantes, 
às fabuladas a respeito dos Alexandre e Cesar 
dos povos astaticos e curopeus, Chaka foi per- 
seguido por seu pae, o poude, refugiado, aprou- 
dei com Os curopeus o uso das armas e alguma 
consa da taetica deles 

"Tomando o govorso depois da morte de seu 
pue; fazendo matar 05 que suppúnha seus ini- 
migos, e organisando Os guerreiros da tribi 
sulmeiteu: todos os povos sclvagens desde a Go- 
lonfa do Gabo até ao Orango, ao Transvaal, do 
io. Limpopo, podendo armar, nesta extensão, 
pelo ménos, com mil combatentes. 

Assussinaddo eum 1829 por seu irmão Dinguam 
eeu Panda, à quem sucesdeu Ce- 

       

    
  

  

  

  

  

  

  

     
  

a quem su 
iyvvayo — com quem os inglezes actualmente. 
combater, —a memoria de Chaka ficou na 
Africa oriental cercada de, prodigio- 
sas façanhas e de fabulas supersticiosas. 

Mosilikalse, que havia sido um dos seus 
chefes, foi governar os Matabolles, grande povo 
ao sul do Zambeze ; Sebituane, o amigo de Le- 
vingstonie,— outro companheiro do Alexand; 
Zulu, — levou 08 Macololo para as margens do. 
Zambeze contral ; Maniku, outro chefe ainda, 

que atacou 08 portngnezes em Lourenço Ma 
ques, oceupou depois Manica, o grande pai 
do onto, é todo o territorio entre aquella hahia 
e 0 haixo Zuinbeze onde, especialmente, as po- 
pulações recelem o nome de Landins. 

Desde então até hoje, « desde o sul até aos 
estabelecimentos portuguezes do Zambeze, os 
Zulus tem valentemento combatido contra os 
inglezes do Cabo da Boa Esperança, contra os 
colonos hollandezes do Transwaal, contra os 
portuguezes da Provincia de Moçambique. 

Entre os zulus e 08 europeus tem constan- 
temente. existido uma situação “equivoca, a 
que o futuro reserva, sem duvida, uma solução 
clara, 

Os enropeus supõem haver conquistado os 
om menos occupam na 

  

     

      

       
  

  

  

  

    
    

  

1 submetido os povos in- 
digenas. Estes consideram, pelo contrario, os 
estabelecimentos europeus como tributarios ao 
seu dixeito e ao seu pod 

Eº nesta attitude que muitas vezes os Zu- 
us se teem ado eum volta das colonias. 
portuguezas da costa de Mocambique, ou das 
estações isoladas, mas ainda existentes, de Sena. 
o Tete, ou dos antigos postos do Zumbo e Ma- 
nica 

AO passo que (65 cufres se installavam nos 
seus antigos territórios da republica de Prans- 
“van, esta julgava, concedor-Ihtos é impunha- 
lhes um tributo, de resto, meramente mormi- 
nal. E fof menos porque 0s cafres recusaram. 
abertamente reconhecer os direitos dos Bocrs, 
do que por haverem começado a destruir as 
granjas dos colonós, a matar-lhes os gados, é 
à fazer d'elles escravos, que o presidente da 
republica: do Transwal comesou uma guerra 
quo 05 imglezes continuaram depois quando se 
apoderaram do “Pranswaal, é onde acabam de 
ter, morlos ás mãos dos Zulus, 15200 homens 
das suas tropas. Dirige à guerra Cetywwayo, o 
descendente do grande Chaka de quem já fal- 
Jímos, 

A quem escreve estas linhas contava ha 
cerca de dois annos um viajante africano, ex- 

    

  

   
  

    

  

   

  

  

    

    
  

   

  

   

  

plorador das minas de ouro do Pranswaal, que 
os Zulus combatiam este Estado com ar 
que à Inglaterra lhes fomecia. Hoje são os in-! 
glezes que acusam as auctoridades portugue- 
zas de davem espingardas Sniders e peças de 
campanha ds tribus indigenis. | 

O que 6 certo é que sobre às colonias por- 
tuguezas da Africa oriental pesa uma ameaça | 
jeravo é que os exploradores do Valle do Zami- | 
dez poderão m contrar ante 
outros inimigos alem dos leões o dos Dufalos 

E, todavia, os viajantes modernos que 
percorrido o Zambeze deserevem-nos os h 
tantes dessa rogiio, como povos muito app] 
cados à agricultura; os homens caçando, exe 
cilando-se sempre no manejo das armas, mas 
ontrançando as redes com às fibras do If, do. 
Buazo ou do Milola, ou findo e tecendo o al: | 
godão, que as mullieres cultivam, nos campos 
em volta das cubatas, unde o tabaco, o xhilho, 

o sorgo, 0 artoz, à Canna de nssuci 
antes, onde as arvores dão a manga, 0 cal 

a Damana, à maçã da Aqufeifa, é onde, nos té 
noúlos, Cresce, até grande altura, o anil, 

é a Cassia que dá o se icinal. 
Outros, como os Akomboni ou Mapodzos, v 

veim no meio do ro, em Barcos, sem se lig 
rem com as outras trihus, entregues à caça 
dos hippopotamos e à contemplação de fuéna 
Úsico que é o nome de Sirius, ou de Manica 
que é o nome da estrella d'alva, ou de Manda 
a mais velha, a estrella mais luminosa da Africa 
contral 

E não teem geralmente estes povos mem a 
abr preta das tribus do oecidente, mem us pro- 
eminencias das faces, nem à fronte inclinada, 

em o nariz achatado, nem os Deiços grossis- 
E as linguas diversas, mas todas, sem 

adas do antigo bantu, são doces, 
bilantes origindes, (Dr. 

  

  

      
  

     
    

  

  

  

     

  

são abun-    
    

    
      

  

    
     

   
     

   
  

    

  

  

  

   

  

   

   

  

  

  

co. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

JAZIGO DO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
NO CEMITERIO DE SANTAREM, 

O. valente e leal solado, honesto e desinteressado. 
estadista, o marques de Sá da Bandeira, deixou deter- 
minado co testamento que o seu corpo fosso sepultado 
no “cemilerio lo Santarem, plantando-se junto da pedra 
más que desejava. cobrisio a sua sepultura uma: no- 
Queira, como recordação do seu nome de familia. No- 
huma pompa. mai 

À eorimonia da traslada 
general, para o seu jazigo d 
AB do janeiro Jltimo, fé 

ntadas, além, 
ciedudo, 

A 

  

  

o. dos restos do, valente 
o, realisada no dia 

repre 
ru, todas as class da so- 

netos nas armas, nas letras, 
       

  

     

    

  

  

  

paz depois da trabalhos lida, É aquello o modesto 
javigo que em salistação dos seus desejos fot eregido. 
no cemiterio. da velha cidade, terra natal do valemto 
general. Ao longe avistado, nO monto dl Aleaçova, so- 

egito, ao Tejo, a propria casa dla familia do Nado, “e junto la campo: lá se vê à Masto da singela arvore 
a dra hão (de. reponsar os. restos do nobre 
cidadão que tanto Datalhou pela lberdado, com à es- 
palio, é com o pensamento, pela independencia o pela 
dlignidado humana. 

  

    
    
     

  

DESABAMENTO E INCENDIO NA RUA DOS QUINDAES 
no PORTO 

No dia 27 ale janeiro ulúmo, à cidade do Porto foi 
aobresaltada, ds 3 horas da tardo, pór uma catastro- 
plo terrivel, Tres. prodios da. rua de Gufudaos há 
Viam desabado esmagados. pela montanha quo ficava 
ha rectaguarda e sobranceira à esses prodios; 

dl rocha. que em parto eonsttuia à base da 
estavas fendida, 0 sobre esta assentava uma 

sv cata que de andava dino, por já se pr 
Parto da rua do Guindaos marginal do Douro. o 

de vedação, as linguas inferioros à o, caes em. 
debaixo da derrocada cons- 

es, algas dos quaos, rolando | 
“a pique um barco, salvan- 

  

  

   
      

     

        

      

    

Segundo as melhores sojposições que ainda até hoje 

  

  

  

ilicar por não estar concluida a 
ls vota de 

se não poderam v     
As primeiras versões da  catastrophe eram pavoro- 

xas, fazendo-se subir 0 numero das vistimas à sessenta, 
O que é certo é que & ultima lota, antes do sinistro, 
a púlicia salvou a vida a alguns moradores obriga: docs á força. a sair dO predios Que (Mi a púuco 
ave opa ong td Quando, 08 Foclodos se amalgamaram soro os pre- 
dios, levanta tuna. inte, vem, do pocia HG por um momento enicanquecon & aimciera O dê 

 rorolido na nos prieira gravura, o Inca da estipular + do oteit pavrso (da fast derres tânes dopoh das ex dar do Guias esmagada sob o peso do enormes podre- els despedidas do alo dt montana comecar a línguas de fogo pois. que tm 
algumas das casas abatidos Mavia h a comununicando-se eua 308 desroços de mideira, Er exreaniato medonho aspéco. qu apro tava: aquela gran mts form dl traves à janeos iominádos. inramento, pelos claros que fam de ir ar, retido pa ga do Ho, à deixando vêr a imensa multidão que se necumulava nos Dreoe é nas margn fronteiras, al é ponte pe “A mos gravura, reproduzindo um magico desenho feito no local da ataca pel Host corresponde amistco ar. Soares dos Tels, dá peíita la de dteioladors sen 

  

  

    

          
   

  

     
     

   
       

  

       
  

  

    
  

  

A ESPADA DO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
Pertenc hoje à escola do exercito à espada valo- 

eos do ilustre. marquez do Sá da Bandeira, que foi 
por largos annos director dfosto estabelecimento mil 
tar, orgatisado. especialmento. por sua iniciativa. E 
como prova de tão entranhada artição, legou-lho a 
sua espada, reliqua prosa, pois que sempro estevo ao 
serviço do direito o das liberdades publicas, 

so 
AOTUALIDADES SOIENTIRICAS 

        

   

à LUA SERÁ HABITADA? 
(Comiavação) 

  

No leito gardacénto do mar da Fecundidado, cleo 
oia, donde a ag pareeo ter-se sumido, li muito 
o, oliserva-so uma cratera dupla, forinada por dois 

eireulos eguaes, quo ot Iaboriotosseienographos Her é 
Mader osamináram mais de tregentas veses, do AN2O à 
1837. Esta dupla cratera apeosenta após do sé um rat. 
tro branco singalar que lewbra à cauda d'um cometa, 
pelo. motivo desta semelhança, os dois observadores. 
allemães deramlho o nomo do astronomo france 
sor, o mais infatigavel descobridor de cometas. E 

m, descreveram é descoliaram com um, 
esta: formação 

E) 

    

    
   

    
   

  

       

  

alturas, profundidades, eres, posições de 
alguns colinas adjuntas ás crateras tudo so assemelha. 
por tal fórma que não xo poderia explicar 0, facto do 
não por um jogo. estranho “lo acaso ia por uma lei 
da natureza. ainda desconhecido: Esta dupla formação. 
é aún mais notavel por dois suleos de Tax paralto 
lamento. eguaes, reetilineos, dirigidos so sentido do, 
oriente 

      

  

| É Apa caia e e [854 arara em 
ad dei. 6 ão detalhada, a serão reativa d perfeita pamela. dos doi montes circulares é ão hrs, que a podemos toiar como ponto de paia 

para formar comparações absolutas. Ora nada. a riso, dire: mesmo mai. mgteriom, mais inealicavel 
do a o resultado di tes comparações. Grusthiso, bservador extreiamento bi exermpnloso onsia- tom o 4635 que a. cratera occidontal “ra de metade do, tamánho da oriental o alongada nó enido de éto A ode À 13 06 ovareio da 1880, um faco útranho de manifesto Ha cauda Tuminta: a fot esa que airavêsav pelo ido apresentava emenda de pon 

  

  

  

     

  

     

  

  

       
  

 



O, OCCIDENTE a 
  

notar; escrava ele, que este 
pontos mão se apresentaram senipre na mesa poiçã 
Por ese, um veu, nm espesie de novato, parecia 
stander-se sobre les, no. pátio que em outras cir- 
eumstâncias o qo: lis deveriam ser menos visiveis 

ilado solar, eles o eram com elito. 
Outra observação: Em 4885, Webb Constatou que a 

ater oriental era maior das dás, o que a octi o de to 

tos luminosos «o julgue          

    
       

   

  

     

  

  mas que a 
da cratera oriental tinha tia verdade tomado 
elyplica” com um grabde diametro de 18 kilometros « 
um pe nero de 42, Do ISTO à 1875, diffe- 

observadores, imúnidos iVexeellontos telestopios, 
constataram que o grande dianietro media 20 kilomo- 

jo 41..A diferenca das duas crateras 

   

      

    

   

  

  

Todavia, Rin 
abiarçações em 18 lo 5 HHO/6 o o Ne ama as at fo do contrario de novo dat, Drusea moditação de Tóima e, da, grandes dae dis ertaras “se ultimo cio, párcto poi, dora a? 6 pie quo eus e 3 Mader, 

constatadas a parir do, ano de aliração alga de 1830 a 1807? ad se Conclui de postdvo Robe (que dm na ão a era ocllnn, Qua fra 
Cratera? Esta fora 4 Gompltameme desconhecida. Po. 

do moreno ul o mo de ao Gosê 
ação me lanç, reco seen para explicar todas as mo ra 

rentes 

  

    

    

   

  

   
    

  

  

  

      es, ora die. 
Procuro as 

enusns primas eso ponto, + nte 
nharngado. O globo Linar será ainda porventura pas- 

“tos 0º movedigo em certos pontos? A atiracção: da 
ea produzirá porventura n'lle marés extraondinarias?. 

Uma: e outra Iypothese parei 

  

          
  

      

  

    

    

  

  

  

    
    

valores pu istencia esto ponto, 
Un que a incessanto var 

Mitidade da dap or é a do cireuto Li 
no mar da Sero ora foi primeiro ostra 

4 esivel, pois que a encontramos já assignnlado 
lunar do Miceoli em 1851. Sehrater, oleo 

  voa em 4788, e descrevenca como «tma pequena 
oh raca Circular, off na vaga depres- 

são» le Lob or, esta cratera 
do 315000. pés é o “seu interior 

' a. visivel por oito dl uma ela- 
sidade obliqua ao Comtrario quando o sol se elevav 
à túdo apresentava. a appa a mancha aly 

Em Outubro de 1808, Soh 
da nO 
À attonção foral dos observadores consentror 

esto ponto e eis aqui o que cu incemo este 
Asv7o «Eu x dabil que no 
logar da cratera se disinguia Ma neem Uirinca quai 
cirenlar. A 6 de maio, das oito horas e quarenta: mi-| 
mutos até que a lua desapareceu — tendo sido a Ton 
nova. no dia 4, examine na parto obscurecida da Lua, 
o ponto aonde so achava Linné, afim da roconhecor so mão se manifestaria a'ésta região qualquer apparen- 
cia d'aeção vulcanica. Nenhuma especie de luar ahi so 

       
       

               
      du 

ide notou quo mesm 
ido obliquo: a eratera. não ora 

    

           
     

  

  

         
        

   
  

    
observava, Esta região oflereeia a mesma grande som- 
Dra que 0 resto. No quarto noroeste do sat 

eso um fraco, luar ostrêmamente sensiy       

  

dade pallida abrangia a região d'Aristarque, o sem. 
“do que um simples efeito da luz. 

E conveniento. entratanto  acerestentar que 
dade” era. mais intensa do que 

   
  nto. 

mo ella nomo a cla 
dordinario o parece, 

“A 7 do maio, quarto dia da lu 
ás dez hor 
horas o 

  

  

das movo horas, 
dez 

     lingua mao Tonto elavi. 
SR que ou mota a. véspera perto d'Ariarque 

AR IRE mesma intensidade. “O estado lo eau, dura monto do 8, não pere 
múlia osorcação, algu. À O 0 com nlareoso p 
AN oras e po ensinos. ns a melhor novio para 0 e preocupa ot a do 10, 40 sal não so tendo. ainda lv 
gras aims lo orisonte de Linné, lumivaça. muito Glliquamento o mar da Sorenidado, Disting im feitamente as pequenas le erra ironlare do Plinio, Monolas, Deste o, anieaam 40 mesmo termpo O am 

rofandidade das ass cavidades centrar, 
E 'ço da cadeia dos osso fui sobresaie miagniicamento 

ag montanhas irregulares do, Cancaso. ima observação aura mr indintamento que 
É uh rate Nenhuma sombra extaor 

enhuma: sombra. no. centro. No. seu logar 

  

     

  

      

     
   

    

  

  

  

    
        

      

    
   Lin 

ao desta       

  

alo ha entretanto mais do que uma nuvem Branca, 
circular, ou antes tma mancha adsticta aó solo, a qual 
longe de se elevar como um cratera sobro 0 fundo. 
um ponto verde do mar da Sorenidado, parece não, 
ser mem cavada, nem em relevo, assemelhando-se a um. 
Ingo mais elaro do que a pla 

Que phenomeno se produziu 
é que uíma orupeão de liquido, de lodo ou de 

dou da eraleri, o 56 espalhou om roda. 
deslivo sunve. Phenomenos analogos sé 

dão: no nosso planeta a proposito dos vuledes de vaza 
da penfosula Taman deseriptos por Abich. De resto 0s 

   
  

   
     

           
plionomenos. offereeidos. por. Linné, não 4 
com O anno de [867, pois que no anno seguinte o no- tou um órileio que dejois se encheu de novo. 

  

(Continão) 

  

Cato Fraxanios, 
eo 

O CARNAVAL PORTUGUEZ 

Pódo o almanach muito imbora dizer-nos: 
oga. correndo o saltando, 

«louco, delirante, agitando febrilmente os gui- 
sos buliçosos do seu chapeu ponteagudo! Eilo 
«ali chega, o carmtval, sem quast o haver 
«ninguem presentido, risonho é folgasão como 
«sempre, fazendo momices e soltando garga- 
alhadas estridulas! AM está quem ha-do ar- 

da fronte sombria desta nossa gente, 
e não ha alegria que lhe destranga os la- 

«bios, nem horas de loucura que à façam mo- 
«mentaneamente sair da gravo é calculada 
usisudez, ali está quem Nado arrancar-Ihe 
ada. fronte esso não-sei-que de nuvem melan- 
sela e antúra quo lo Déza aviloa como 
«carregada atmosphera! És tu que has-de in- 
aeotar sangue novo o vivificante no maras- 
amado organismo A'sto povo ITS Li quo 
ade converter à existencia nºum turbilhão 
atiginoso de diaholica loucura atravez dos hai 
«o dos folguedos, atravez do chiar das mi 
«tas e dá algazarra das multidões! Bem vindo 
asejas tu, filho quérido das tradições antig 
«alegro e sempre Drincalh; 
«tejado, desde as antigas saturnaes dé ds mas- 

as de hoje th 
m que peze ao calendario, nunca se disso 
redonda mentira ! 
o lemos fodos os: amos por este tempo à. 

espreitar-nos o a fazer-nos negaças; mi 
pobre carnaval, quem te viu e quem te vê 
quantum mtas ab io? 

Tutrudo To chamavam os nossos maiores, 
que até ma denominação, essencialmente clas” 
sica. é nacional apresentava o carnaval portu- 

ez incontestavel vantagem acima de quanta 
inuscarada veneziana, acima de quanto delirio 
parisiense nos, contam os viajantes em suas 
deslumbrantes narrações, 

mm cl 05 plirenoticos can- 
lo, — as gondolas do Rislto, 

orehestras ambulantos iluminadas a giorno, 
vertiginoso rodar de caleches no Corso 
iuvoira de confeitos e rebuçados ! Venha, 

cá tudo isso pôr-so em frente do que era nosso, privativamente nosso, e quizera eu depois que 
a primazia, 

o, no meio 
n, do que as 

pulhas com que reciprocamente uns nos ou- 
tros se provocavam, aquellas pulhas de sem. 
piterna gargalhada o de um sabor tão verda- 
doiramente portuguez ? 

Entro rapazes e moças, era qual mais exper- 
teza havia de most: al 
poderia spregar a denominada peca de intrudo ! 

Hoje moças. que namorem não passam de 
umas semsaboronas, 

Nos Dons tempos, que lá vio, é que em as 
queria rapariga, que não pregasse um rabo- 
leva no namorado, pode tudo, ménios se- 
cia do lom. Depois seguin-se a corridinha à 
janclla com as irmãs miais novas, o todas a irem, à rirem como perdidas! e o rapaz dando pela cousa finalmente, é à fazer-se vermelho 
que mem um lacre! 

O remate à despedida consis 
amtos à 

  

       

  

  

    

     

  

    
  

    

  

        
     

    

       
   

    

   
  

     

  

    
  

    
    

       

    
  

  

      

   

   
   

   

    
       

    

    

     

  

     

    

nú ia misto; mas 
isso tinha sido já o demonio n'aquella 

  

A Vi ou mos eus ate autonomo, tomo 

  

pagina mio,   

casa: — oram cartuchos de gomma a impoa- emlho à cabello, eram popettins Pigedos 
eram os doces fingidos, era à centopeia de cbra. espelada tin parede: 4 8 0 tolo chi, ou 6 deixaya cair no enguno.- ram surtiadas, eram puxões, eram  mpurrôts, que por menos ia dantes um pobre diabo figurar de muriga ns 
folhinha ! 

Até O pae de familia desinrugava a seve dade patriarelial dos outros divs, dava dinheiro para, fes, appróvava: quanto fizeste da drepoli, ont tanto qu não quebras ale gum vidro, nem esquecesse a hora costumada de pôr o jantar no laio, = e chegava a iodo gencia a ponto de perdoar e achar grata, se elle proprio se enganava, e ao introduzir na boca Uh, em vez de Intontrar o, clasiao soshalos eravava os dentes ma intromolida estopo! 
filhas, auxiliadas pela criada moça, tor- amsé nesse dia uns verdadeiros diabetes: Depois. do Janolla. para janela estabele 

cia-se um tiroteio de laranjas e de cascas de 0708 COM SO, q Ega a ra torne 
intransitavel, sob pena de ficarem os tran- seuntes om tm olho de menos; mes Lud festejo o brinquedo, e não vulia d eonílr. por tão poucos Fasfase” can ORG VAO 1d Com Gero Orgulho as du 
vraduras recebidas na refrega, e à brincadei Ja seinpro por" diant Depois. as cuia do obra platada, com agua-de-cheiro dentro! Depois Inga de canna, a esguicharem liquido; sobre quem ti- 
nha a infelicidade de ser pilhado como vi mat Depois, as MANbNeias de Irvin messudos À Cara! 8, quando Faltava panic o” ma 08 felpos da AMPÉBdA 6) gua a o feijão, erá o “grão: o, quando so aca grão, ia mesmo à aleofa que o conti Não estava aindá por esse tempo introdu o maldito nso das estampas negros ad 
ia; resultava d'aqui Terverem cartas e mais carias que 68 conrelos (raiar a uu ppp destinatario, tinha! improterivelmento Me par gars depois, no risgar do gobneoo a e Verãos e glósas, drum elnfig o aros ra 

fossem lá sais A O auctor da caçada ! 
No meio de tudo aquillo,.. galhofa nai ahora Às velhotas MEO Ho an ni em algm; 60 ado go oo 08 Lompos pesados d gui 
complacentes ás travessuras diubol icas da apúziada, que andava com o sangue nas guole ras, segundo o seu modo de di 

E então para namorar? gi! que m ni fieb ensejo! Quantas vozes não nela an úghella matinada infernal por um olhar ás 
furtadellas, e atraz do olhar um Dilhetinho, depois à espera do costumo nos domingos nú missa das onze, junto à pia da agua benta, é lina os tos Pigs do-estydoL ra espe rár que passasse a festa da Bageigu o vio 
as Dençãos, para se pôr o remate à obra tão dem prineipiada. em forracuira gorda! Começava à con por tm tale do pve arc remessado É cara, e acabava pola grinalda proverbial da for de laranjeira +. < na egreja daronta dos depol 

Outras vezes eram arrufos entro os que já se eorlejavam — «E porque qudavas tule cio re atraz de Lou prio, quando vo Dat «E que visinho da ilharga é aquelle, com quem tu estavas tão entretida a jogar o intruilo?m Santas roceiminações, quer, nal de contas termiinavam Semp Eira) 
volvendo 0 harmonia antiga! 
Na escada, então, travava-se uma balbur- dia, que nem o diabo se infendia: = c lá se: cortou o cordão à campainha dos visinhos! é 

lá vaca travêssa da ida emb o galego + para a ilargu uma bandeja de fritos. 
No dia seguinte é que ha-de ser gulhofada 

bravia, contando-se o roubo e o lôgro feito ao allego em detrimento do roubado, o qual ni 
tem remedio senão acabar por se rir da cousa 
tambem! 

E o aguadeiro da casa? — coitado ! esse adqui- 
ria foros de verdadeiro martyr: — eram pós de 
apatos com elara d'ovo, era grude com que lhe 

Dezuntavam as mãos: erano fim de tudo um pot 
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32 O OCCIDENTE 
  

velhio de barro, que lhe dei- 
xavam cair nos pós no meio. 
da rua, lá do alto da janella, 
quando o infeliz ja a sair 
da porta; às vezes o proje- 
etil errava o caminho e acér- 
tuva-lhe na. 
intenção havia side 
da, e por se ni 
ria infallivel não 
prohibido de Drine: 

Pobre agundeh 
elemento está por um lu 
extinguir-se de todo entre 
nós! elle, que ora sempre a 
Desta de carga nos brinque- 
dos dvesto nosso bom povo, 

le que levava o bilho- 
tinho da namorada, 

  

   
   

          

   

  

ondida 
no bolsó do inesgado coleto, 

    

réis cheios de azêv) 
mados á sonegada compra da. 
vella do sebo para a flha 
da casa ter luz com que por 
horas mórtas podesse elan- 
destinamento escrever o so- 
bredito bilhete, — elle 
sumina, que se daria. por 
muito feliz no meio de tdo 
isto so escupasse à graçola 
de lhe porem tm cabresto 
na cara é de 0 levarem do 

jeber no tanque ! 
riam, quero 

de os rapazes 
mberm, que 

era um gosto; havia tal, que 
azia elegar Já da rua um 
ovo puixado com forea. até ás 
alturas de um quinto audar 

que viesse o ginja de: 
algum velho imb 
a brincad 

    

   

chafariz    

  

   

  

     

  

    

   
   
o Dréjeiro?.. se não tinha 
logo numa saraivada de qual- 
quer consa a metralhal-o por 
todos os lado 

Até as luvas velhas por 
aqueles dias passavam à 
atúlto valor, Enchi 
com co quo Tó 
prendia-se depois. 

To da ja 

  

  

    

  

    
       

  

   

  

    
   

novo de 

ESPADA DO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
aguda à cla de 

a, deixava 

    

presente 
o Uma consa dessas, fosse 

comtanto que fiz 

rito 

pobr 
o é desapercebido: quando o 

  

PORTO — INCENDIO DEPOIS DO DESABAMENTO NOS GUINI 
IRO DE 1879)     OCCORRIDO EM A NOITE DÊ * DE JAN 

(Desenho do mateal por Sones dos ao) 

tinha sido puxado, é fossem lá muitas vezes 
adivinhar o anetor do rinquedo! 

— alem me dizia uifnha mulher, que não. 
é hoje com este chapen; então, não que 

er que mfo amolgaram 2» 
Aquella: primeira amolgadura era o r 

pat uma serie interminavel de geladas. Qui 
o desgraçado chegava a intrár em casa, ja 
mesmo que fazia. lastima ! 
Nada! no intrudo que vem não hei-de: 

levar á rua chapéu novo bi 
tostava, é prague 

ligencias por indiveitar o que fôra o) 
pei no principio, e à final se achava reduzido 
ds condições de figo do Algarve depois de m 
clineado & pas 

Loja, que estivesse aberta nºaquolles ul 
mos tres dias, tinha múito que contar, 

Ali vem tuma chusma de indiabrados a in- 
trarçim muito serios por uma confeitaria den 
tro ndo ares de donós de casa. 
= aDiga-mo: tem abobora coberta?» 
=— «Tenho, sim, meus senhores». 
— uPois  descubra-a, que vem ahi o Sant 

simon. 
E, eram risota 

cadilho carnavalesco, eram gargalh 
erros, eram alarido; — o pobre caixeiro uca- 
Dava. por se ver obrigado a fugir, sob pena de 
sor ali esfolado em vida ou provisoriamente 
inforcado no travessão das balanças, 

Mais adiante era. mestre-barbeiro, chegando 
porta da loja todo indignado, por lhe pergun- 

rem aquelles:bandalhos se linha: obra feita 
Não escapava o gallego, não escapava o car- 

xoeiro, não escapava o apaleiro da escada, 
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     va a vietitma, é fa-      
  

      

  

  

     

  

   

  

    

    

  

    
    

  

  

não Jograva escapar o ester” 
reiro, não eseapava mesmo 
o Doicari 

E livrasso-os Deus de que 
desconflassem... porque, en- tão, ficavam servidos 

Aquilo, sim, que era bom 
tempo! e fossem Já dizer-lhos 

&rocasseim, à ver so que- 
riam, pela desenxabida in 
sipidoz, do carnaval d'hojo 
aquellas folgazis intrudadas 
de que todos riam. 

Mojo do todos 6 

  

  

   
  

  

  

    

    

am 
danças do cavalos mare 
anjos vestidos do pastor 
has a uia 
costumados arquinhos de lo- 
ros ão som do elússico apito. 
— elemento essencial da or- 
dem no programina de toda 
aquela hrincadeira, 

E adiante de todos vam 
o jndlispensavel velho de ra- 
bicho e cubel 
trajando comicar 
deundo O gosto do 
Sado, fazendo tr 
tando versos, o 
civamonto atrave 
luneta. colossal os incantos 
de quanta mulher formosa 
code dis janela 

Isto, o Mim certo gosto que 
nO nosso. povinho. para 

de turco on para 
nbrulhado em 

farrapo velho, — 
“is quanto nos festa do car- 
naval puramente portuguez, 

Afórar isto, O intrado cn. 
tre nós 
Dailes de masearas nos sa- 
lies dos Uhtatros, 

So ainda “ao menos, em 
ção, os perfumasso 

à embriaguez do delirio ou 
os. estaliasso o esplendor 
de um verdadeiro  orientac 
liso... so da phosphores- 
concia dos candelabros é do 
esprunardo champaii, so 

de fores é da volupluosidado mys- 
dos dominds, dó ardor vertiginoso das 
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entos nos 
ida. prosaico. 

« nem isso! 
mente o carmaval portugnez está 

morto, é bem morto 

  

Xaviem DA Conia. 
  

ENIGMA 
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Explicação, enigma do n.º antecodento: 

  

  

Pelo dedo: so conheco o gigante 

    

Reservados todos 08. 
ltteraria o artistica. 

os do propriedade 

  

  

Laziexant Pninns Tyr. LisboA 
6 tom do Tirooro Vel; *  


